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Este breve estudo circunscreve-se a retomar um tema que já interessou 
muitos historiadores, e a que também nunca fui insensível. Que leituras de 
Luís de Camões estão directamente relacionadas com Os Lusíadas? Que tex­
tos aproveitou o Poeta para alguns dos episódios que no Poema nos oferece? 

:e evidente que o imenso pecúlio cultural de Camões dificilmente penni­
tirá que alguém se atreva um dia a indicar, mesmo com probabilidade mínima, 
todos os livros que teria lido. A questão, posta assim em terinos tão gerais, 
deixa, a meu ver, de ter qualquer sentido. Já o terá, no entanto, quando de 
Os Lusíadas retiramos um ou outro passo muito concreto e lhe procuramos a 
origem; nesse caso é muito freqüente encontrarmos na literatura existente da 
sua época a fonte ou as fontes em que o Poeta encontrou a informação de que 
carecia. 

De há quase um século a esta parte o tema das "fontes" da poesia ca­
moneana, e em particular da poesia épica, tem apaixonado os estudiosos. José 
Maria Rodrigues foi, segundo penso, o primeiro( 1), mas sem de modo algum 
esgotar a questão, apesar das centenas de páginas que lhe dedicou. Depois de 
editado o seu extenso trabalho, muitos outros camonistas ou simples interes­
sados pelos temas da Cultura Portuguesa do século XVI, vieram a dedicar-se 
ao mesmo assunto, e a publicar contributos valiosos para o seu esclarecimen-
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1. As Fontes ele 'Os Lusfacfas', Coimbra, 1905. 7 
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APARIÇÃO DO GIGANTE ADAMASTOR, NA PASSAGEM DO CABO TORMENTÓ­
RIO (DA BOA ESPERANÇA). Desenho de Fragonard; gravura de Bovinet. Edição 
Morgado de Mateus - Pais, 1817. 



to. Citarei o caso de Luciano Pereira da Silva, que ao publicar A Astronomia de 
'Os Lusíadas', em 1913(2), não só provou que Camões era um bom conhece­
dor de Astronomia, como, em particular, mostrou que na descrição do "siste­
ma do mundo", apresentada pela deusa Tetis(3), ele seguiu o sistema de Pto­
lomeu através de qualquer obra que o apresentava de forma actualizada; mui­
to provavelmente essa obra teria sido as Theoricae Novae Planetarum, de 
Georg Penerbach, que veio a lume na segunda metade do século XV (1460) 
e teve larga divulgação em Portugal no século imediato, como está bem com­
provado pela tradução e pelo comentário que Pedro Nunes dedicou em 1537 
às "teorias" do Sol e da Lua segundo a exposição daquele autor germânico. 
Referirei um segundo exemplo: Avelino Teixeira da Mota, mais recentemente, 
provou através de uma minuciosa comparação de textos, que a África Ociden­
tal era compreendida e descrita no Poema de acordo com a concepção geográ­
fica do historiador João de Barros ( 4). E eu mesmo estudei em 1972 as estân­
cias em que Camões descreve a viagem de Vasco da Gama entre Moçambique 
e Melinde, podendo concluir, e de modo que até hoje não foi refutado, que·o 
Poeta se guiou pelo impropriamente chamado Roteiro da Viagem de Vasco da 
Gama (trata-se, na realidade, de um "Diário") ou pela História do Descobri­
mento e Conquista da Índia pelos Portugueses, de Fernão Lopes de Castanhe­
da(S); aliás os correspondentes trechos do cronista são, neste particular, de tal 
modo próximos ou subsidiários do que escreveu Álvaro Velho, suposto autor 
do Roteiro, que alguns erros do único apógrafo que desta última obra possuí­
mos podem ser corrigidos pela Histón·a; só no final voltaremos a insistir sobre 
este ponto, que já foi abordado, embora pela rama, no trabalho acabado de 
citar. 

O que de momento me interessa é mostrar que Luís de Camões, sempre 
que no Poema tinha de tratar casos experimentais ou objectivamente incon­
troversos, jamais desprezava a Iéitura do texto ou dos textos que os referiam 
ou descreviam, e isso até quando lhe fora dado observá-los pessoalmente. 

Embora os propósitos desta <:omunicação sejam um pouco diferentes, 
não posso deixar de me deter um pouco sobre um fenómeno natural que 
Camões observou e descreve, mas que já antes do Poeta (em 1538) o navega­
dor D. João de Castro observara e descrevera também. Não é lícito afirmar 
categoricamente que o Poeta tenha lido o trecho em que o futuro governador 

2. Reeditado em Obras Completas e mais recentemente em volume isolado, por inicia­
tiva da Junta de Investigações do Ultramar, Lisboa, 1972. 

3. X, 80-91. 

4. A África Ocidental em "Os Lus/adas", in "Garcia da Orta". Número comemo-
rativo do IV Centenário da publicação de 'Os Lusíadas', Lisboa, 1972, pp. 381-
392. 

5. A Viagem de Vasco da Gama entre Moçambique e Melinde, segundo 'Os Lusíadas' 
e segundo as Crónicas, Ibidem, pp. 11-35. 9 



e vice-rei da fndia nos pinta, no Roteiro de Lisboa a Goa ( obra que ficou iné­
dita até o século XIX, mas de que estou certo terem corrido cópias manuscri­
tas em vida do épico) o fenómeno físico depois designado por "tromba de 
água". Luís de Camões afirma tê-lo presenciado, pois diz: 

Eu o vi claramente ( e não presumo 
Que a vista me enganava (6); 

mas isso não quer dizer que ignorasse a descrição de Castro, e que com ela não 
comparasse a sua própria experiência, antes de poeticamente nos descrever o 
fenómeno. 

Com extremo rigor científico (mostrou-o Andrade Corvo<7) comparan­
do o texto de Castro com a descrição que da tromba de água fez, no século 
passado, W. D. Cooley emPhysical Geography}, o Roteiro dá o fenómeno pe-
las palavras seguintes(8J: 

-

" . . . ás 1 O oras de pella menhãa vimos da banda do noroeste humas 
nuvens bastas e dob-radas, e do meo delas decia ao mar huma amostra como 
tromba dalifamte, a que os marinheiros chamam manga, e por derredor desta 
tromba ou manga não auia cousa alguma que nos impidisse a vista, assim co­
mo nuueiro ou sarração. A parte desta tromba que apegaua nas nuuens, afas­
taua por huma parte, e outra fazia huma testa, e dahi para baixo ate o mar era 
muito rolica e redonda; a ponta que pegaua no mar erguia hum gr_ande feruor 
por derredor, e segundo notauamos os que isto víamos, pareçia chupar a agoa, 
e levala por dentro da tromba açima; duraria isto espaço de hum quarto de 
ora, e estariamos arredados dela pouco mais de mea legoa; e como se desfez, 
deunos uma chuua grossa com trouões. O principio como se ordenou esta 
manga, foy pareçer no mar huma grande fumaça e feruencia <lagoa do tama­
nho de huma nao, e em espaço de dois credos foy creçendo pera o ceo, ate 
pegar nas nuuens, deixando figurada esta tromba por onde subia a agoa a 
elas". 

Luís de Camões fala do fenómeno em quatro estâncias do Canto v<9). 
O Poeta observara 

6. V, 19. 

No ar hum vaporzinho e sutil fumo 
E do vento trazido, rodearse: 
De aqui leuado hum cano ao Polo sumo 
Se via, tão delgado que enxergarse 

7. Roteiro de Lisboa a Goa de D. João de Castro, ed. Andrade Corvo, n. das pp. 284-
285, Lisboa, 1882. 

8. D. João de Castro, Obras Completas, Vol. 1, pp. 228-229, Coimbra, 1968. 

10 9. V, 19-22. 



Dos olhos facilmente não podia, 
Da materia das nuues parecia. 

Hiase pouco a pouco acrecentando 
E mais que hum largo masto se engrossaua, 
Aqui se estreita, aqui se alarga, quando 
Os golpes grandes de agoa em si chupaua; 
Estauase co as ondas ondeando, 
Encima delle haa nuuem se espessaua, 
Fazendose mayor mais carregada 
Co cargo grande dagoa em si tomada 

Chupando mais e mais se engrossa e cria, 
Ali se enche e se alarga grandemente, 
Tal a grande coluna, enchendo aumenta 
A si, e a nuuem negra que sustenta 

Mas depois que de todo se fartou 
O pe que tem no mar a si recolhe, 
E pello ceo chouendo em fim voou 
Porque coa agoa a jacente agoa molhe: 
Aas ondas torna as ondas que tomou; 
Mas o sabor do sal lhe tira, e tolhe, 

B claro que as duas descrições se não sobrepoem palavra por palavra, a 
não ser quanto ao passo em que tanto Castro como Camões empregam a ex­
pressão "chupar" ou "chupada" para indicar que a água do mar era sugada até 
à núvem. Independentemente disso, porém, há vários pontos de semelhança 
que, de facto, aproximam os dois textos. 

Não insistirei nesta comparação, pois reconheço ser pouco significativa. 
Aliás quaisquer dois homens que quisessem descrever um mesmo fenómeno 
de Geografia Física, teriam necessariamente, se procedessem com correcção, 
de se aproximar, mesmo quando um fosse um Poeta e outro um observador 
atento do real, como eram Camões e Castro. Mas não me parece demasiado 
sublinhar que Camões procedeu com toda a preocupação de ser exacto, e que, 
de facto, conseguiu dar-nos uma imagem correcta da tromba de água. 

Mas retomemos ao tema que abordei em 1972, comparando uma outra 
parte do Poema com o que dizem o Roteiro e os cronistas (particularmente 
Castanheda); será então fácil mostrar com exemplos que, quando nos contam 
a última parte da viagem do Gama até o desembarque em Calecute, e depois 
a estada do capitão-mor no reino do Samorim, se os Os Lus(adas corrigem al­
guns erros cometidos no Roteiro (em especial relativos às características de al­
gumas populações com que os navegadores contactaram), noutros lugares o 
Poema segue muito de perto as narrativas em prosa; não existe, porém, a mes- 11 
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ma quase que submissão ao texto destas narrativas, que se verificara no texto 
anterionnente estudado, como vamos ver. 

* * *

A aterragem da armada do Gama à Península lndostânica está descrita 
de modo análogo no Roteiro e na História: em ambos os textos a terra é vista 
pela primeira vez a 17 de Maio (de 1498); o piloto guzarate que o capitão-mor 
trouxera de Melinde lançaria o prumo a 45 braças; no dia imediato aproxima­
ram-se de terra a fim de a reconhecerem; mas não lograram fazê-lo "pelos 
muitos chuveiros e trovoadas - escreveu Álvaro Velho - que faziam em esta 
terra e costa em que navegavamos"(lÜ)_ 

De todas estas particularidades, Camões apenas aproveitaria a última, ou 
seja, a referência ao tempo de chuveiros e trovoadas, mas dramatizando a si­
tuação, avoluma o tempo invernoso para uma tempestade rasgada, aliás não 
muito localizada no trajecto de Melinde para CalecuteO 1). 

Mas o Poeta já segue o marinheiro e o cronista quando alude aos primei­
ros contactos dos homens da armada com a gente de Samorim. De facto, Ál­
varo Velho diz que "depois que aqui [isto é: em frente da cidade de Calecute] 
estivemos pousados, vieram de terra a nós quatro barcos, os quais vinham sa­
ber que gente eramos, e mostraram Calecute"(l 2); Castanheda repete esta in­
formação quanto ao fundamental, pois escreveu: "E surta a frota acodio logo 
gente de terra em quatro almadias a saber q naos erão aquelas"03). 

Creio que Camões, sem perder de vista o Roteiro, pois não esquece o 
ponnenor dos visitantes terem mostrado aos Portugueses a cidade, também se 
não esqueceu que Castanheda identificara os marinheiros das almadias com 
pescadores: "E ho piloto Guzarate disse a Vasco da Gama que aquela gente 
erão pescadores"<14). Na verdade, em Os Lusiadas lê-se 

Tanto que aa noua terra se chegarão 
Leues embarcações de pescadores 
Acharão, que o caminho lhes mostrarão 
De Calecu donde eram moradores 

(15) 

10 Roteiro da Primeira Viagem de Vasco da Gama, ed. Fontoura da Costa, p. 39, Lis­
boa, 1960. Pormenores semelhantes na História de Castanheda, ed. Lopes de Al­
meida, Vol. 1, p. 35, Porto, 1979. 

11. VI, 70-75. 

12 Roteiro, ed. cit., p. 39. 

13. História, ed. e p. cits. na n. 9. 

14. Idem, p. 36. 

15. VII, 16. 



Aliás o reconhecimento da terra por parte do piloto já antes fora anota­
do em Os lusiadas06) 

Disse alegre o piloto Melindano 
Terra é de Calecu, se não me engano. 

o que corresponde muito aproximadamente aos dizeres do Roteiro: "E ao do­
meingo (20 de Maio] fomos juntos com umas montanhas, as quais estão so­
bre a cidade de Calecute; e chegámo-nos tanto a elas até que o piloto que leva­
vamos· as conheceu "(17).

Afirma o Poeta que chegada a frota à cidade 
Hum Portuguez mandado logo parte 
A fazer sabedor o Rei gentio 
Da vinda sua a tam remota parte08); 

Camões só omite que para uma missão arriscada, como aquela era, Gama esco­
lheu um degredado; quanto ao resto o pormenor está absolutamente de acor­
do com o que dizem Castanheda09) e Álvaro Velho(20); este, por exemplo, 
escreveu: "E ao outro dia (21 de Maio] ... o capitão mandou um dos degre­
dados a Calecute". 

E se Camões não repete o erro de Álvaro Velho ao mostrar-se crente de 
que a terra era habitada por cristãos(2l), ( erro que ainda aflora, embora enfra­
quecido, na História de Castanheda<22>), seguirá aquela fonte ao referir o sur­
preendente encontro do enviado de Gama com um mouro, de nome Mocaíde, 
que falava castelhano, quanto ao modo hospitaleiro como esse estranho 
personagem recebeu em sua casa o português, como ao falar das expressões de 
alegria do mouro ao entrar no navio do Gama, bem como a recepção do capi­
tão-mor<23) - trechos que, de resto, passaram quase textualmente à obra de 
Castanheda<24>. O Poeta, se bem que não acompanhe textualmente qualquer 

16. VI, 92. 

17. Ed. cit., p. 39.

18. VII, 27. 

19. Ed. cit., p. 41. 

20. Ed. cit., p. 40. 

21. Ed. cit., p. 41. 

22. "[Gama) não deu ia de ir a terra porque posto que fosse de Christãos auia nela muy­
tos mouros ... ". Ed. cit., p. 43.

23. Ed. cit., p. 40. 

24. Ed. cit., p. 43-44. 13 
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daqueles dois autores, não deixa de acudir a todos esses acontecimentos, que 
considerou dignos de registro<25): 

Entre a gente que a vello [ao degredado l concorria 
Se chega hum Mahometa, que nascido 
Fora na região de Berberia 

Ou pela vizinhança já teria 
O Reino Lusitano conhecido 

Em vendo o mensageiro com jocundo 
Rosto, como quem sabe a lingua Hispana 
Lhe disse, quem trouxe a este mundo, 
Tam longe da tua patria Lusitana?. 

Diz Álvaro Velho que, depois do alegre diálogo (na sua versão pleno de 
colorido), "então o agasalharam [ao degredado] e deram-lhe de comer pão 
[de) trigo com mei"<26>; e Castanheda confirma a informação: "E agasalhou 
ho, & mandoulhe dar de comer hiis bolos de farinha de trigo ... & coeles 
mel"{27). O Poeta também aqui não segue literalmente as suas prováveis fon­
tes, mas não se afasta muito delas{28). 

E que em tanto que a noua lhe chegasse 
De sua estranha vinda, se queria 
Na sua pobre casa repousasse, 
E do manjar da terra comeria: 
E depois que se hum pouco recreasse, 
Coelle pera a armada tomaria. 

A chegada de Moçaide a bordo, anunciando com exuberância a existên­
cia de muitas esmeraldas, muitos rubis e muitas riquezas (segundo Álvaro Ve­
lho e Castanheda), é de igual modo registàda por Camões, mas mais comedi­
damente; de facto, no Poema não tem a mesma ressonância o rumor das ri­
quezas que esperavam os navegadores, muito embora se faça dizer a Moçai­
de{29): 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

Sabey que estais na lndia, onde se estende· 
Diuerso pouo, rico & prosperado, 

VII, 24-25. 

Ed. cit., p. 40. 

Ed. cit., p. 42. 

Vll,27. 

VII, 31. 





16 

dos, se não em todos os lugares que escalaram ou avistaram depois de Moçam­
bique; com outro conhecimento das realidades, o Poeta escreveu(35) 

Esta prouincia, cujo porto agora 
Tomado tendes, Malabar se chama, 
Do culto antigo os Y do/os adora, 
Que ca por estas partes se derrama. 

A verdade a este respeito estava apurada de há muito, e Castanheda já na sua 
obra de.screvera algumas práticas hindús, em poucas palavras mas com corre­
ção<36). Mas é de anotar que, a respeito dos costumes dos povos indostârúcos, 
há por vezes falta de concordância entre o que escreveram Camões e Casta­
nheda. Podemos referir como exemplo porventura mais _evidente, a referência 
à liberdade sexual das mulheres, facto absolutamente novo e surpreendente 
para os Portugueses recém-<;hegados. Álvaro Velho não fala do assunto; decer­
to por não ter dele conhecimento, pois, loquaz como era a respeito das coisas 
que observava, não teria deixado passar sem uma referência a tal procedimen­
to, para ele decerto insólito, se o tivesse conhecido. Luís de Camões diz, e su­
ponho que correctamente(37) 

Gerais sam as molheres: mas somente 
Pera os da geração de seus maridos: 
Ditosa condição, ditosa gente, 
Que não são de ciumes o/fendidos. 

Castanheda dá uma versão algo diferente (por mais completa) sobre os costu­
mes sexuais da região que V asco da Gama visitou(38). 

As conseqüências da decisão temerária que Vasco da Gama tomou de 
desembarcar em Calecute são dadas no Poem_a e nos dois tex�9s que venho se­
guindo de modo bastante próximo. De notar, todavia, que Alvaro Velho de­
signa por Bale (provável derivação do árabe "wali" - governador) o dignitário 
do reino de Calecute que recebeu o capitão-mor português, enquanto Camões, 
seguindo a opção de Castanheda, lhe dá o nome de Catual ("Kot-wal", ou 
seja, governador de fortaleza). Mas eis como Gama é recebido em terra, segun­
do Os Lusiadas(39): 

35. 

36. 

37. 

38. 

39. 

VII, 32. 

Na praia hum regedor do Reino estaua, 
Que na sua lingua Catual se chama, 

Ed. cit., pp. 38-39. 

Vll,41. 

Ed. cit., pp. 38-41. 

Vll,44. 



la na terra nos braços o leuaua, 
E num portatil leito hlla rica cama 
Lhe oferece em que va, costume usado, 
Que nos hombros dos homens he leuado. 

Por sua parte, Álvaro Velho pinta-nos a cena deste modo(40): "os quais [ou
seja: o Bale e outros homens principais] receberam o capitão com muito pra­
zer e agasalho, como homens que folgavam de nos ver ... Ali trouxeram ao 
capitão-mor umas andas de homens, em que os honrados costumam em aque­
la terra de andar ... ". Pode-se pensar que o Poeta terá exagerado, ao dizer 
que o Gama foi levado nos braços pelo Catual, mas tem de se reconhecer que, 
quanto à descrição do palaquim, há mais minúcia nos versos do que na prosa; 
em relação ao primeiro ponto, Álvaro Velho estaàa, de facto, mais perto da 
verdade, como se infere lendo o passo correspondente de Castanheda<41):
"Desembarcado Vasco da Gama, foy Iecebido do Catual com muyto prazer, & 
assi dos que ho acompanhauão, ... ; & despois de recebido foy tomado em 
hü andor para ir nele, porque naqla terra não se custuma andar a caualo, & an­
dão nestes andores que sam como leitos dandas se não q sam descµbertos ... ". 

Quando o cortejo passa às almadias e começa a navegar rio acima, em 
Os Lusíadas lê-se que o povo concoràa à margem, confuso, a ver passar a 
"gente estranha"<42), bem de acordo com a anotação de Álvaro Velho(43):
"Da (gente] que ia por terra não digo nada, que era infindissima, a qual vinha 
toda a nos ver"; e também com Castanheda, que escreveu<44): "E a gente que 
acodia às prayas do rio a ver os nossos era sem conto, porque aqla terra he 
muyto pouoada". 

A visita ao templo hindú a que o catual levou Vasco da Gama é descàta 
de modo relativamente extenso nos dois textos em prosa - mas em consonân­
cia com a mais concisa descàção de Camões. Em Castanheda lê-se que<45) o 
catual levou o capitão-mor "a ha pagode dos ídolos, dizendolhe que era haa 
igreja de muyta deuoção; & assi o cuydou ele mais porque lhe vio sobre a por­
ta principal sete sinos pequenos, & diante dela hil padrão darame daltura dil 
mastro & no capitel hila grande aue do mesmo arame q parecia galo; ... & 
despois lhe derão sandalo moído para porem nas testas, como ca se põe a cin­
za, & assi para porem nos buchos dos braços ... E indo por esta igreja virão 
muytas imagês pintadas pelas paredes, & delas tinhão tamanhos dentes que 

40. Ed. cit., p. 42. 

41. Ed. cit., p. 45. 

42. Vll,45. 

43. Ed. cit., p. 43. 

44. Ed. cit., p, 46. 

45. Ed. cit., p. 46. 17 



lhe sayão fora da boca hua polegada, & outras tinhão quatro braços & erão 
feas de rosto que parecião diabos". O Roteiro teria sido, apesar das suas omis­
sões e indecisões (como a que se verifica acerca do número de braços de várias 
imagens) a origem da informação de Castanheda; com efeito, Álvaro Velho es­
creveu<46): "Aqui nos levaram a uma grande igreja, em a qual estavam estas 
coisas seguintes: ... o corpo da igreja é da grandura de um mosteiro ... E ti­
nha a porta principal um padrão de arame, da altura de um mastro, e em cima 
deste padrão está uma ave, que parece um galo .... E diante da porta princi­
pal da igreja, ao longo da parede, estavam sete sinos pequenos ... dão um bar­
ro branco que os cristãos desta terra [continuava o equívoco do narrador?cos­
tumavam de pôr em as testas, e nos peitos, e derredor do pescoço e em os bu­
xos dos braços .... E outros muitos santos estavam pintados nas paredes da 
igreja, os quais tinham diademas; e a sua pintura era em diversa maneira, por­
que os dentes eram tão grandes que saíram da boca uma polegada, e cada san­
to tinha quatro ou cinco braços". 

Como se verifica, há pequenas divergências entre os dois autores, conse­
qüência, pelo menos em parte, de Castanheda ter aprofundado o registro im­
pressivo de Álvaro Velho; é assim que, por exemplo, o "barro" do Roteiro, 
aparece na História correctamente transformado em "sândalo moido". 

Camões não deixou de aproveitar esta visita ao templo, mas desta vez 
não respeitou tanto as descrições do navegador e do cronista como noutros 
lugares fizera; eis o que o Poeta escreveu<47):

Assi pela cidade caminhando, 
Onde hüa rica fabrica se erguera 
De hum sumptuoso templo ja chegauão. 
Pelas portas do qual juntos entrauão 

Ali estão das deidades as figuras 
Esculpidas em pao, & em pedra fria, 
Varias de gestos, varias de pinturas, 
A segundo o Demonio lhe fingia. 
Vemse abominaveis esculturas 
Qual a Chimêra em membros se varia. 
Os Christãos olhos a ver Deos vsados 
Em forma humana estão maravilhados. 

Hum na cabeça comas esculpidos, 

Outros com muitos braços diuididos 

46. Ed. cit., p. 43-44.
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Este trecho em diante Luís de Camões afasta-se, e de modo bem eviden­
te, dos dois escritores que seguira. Ainda haverá um ou outro passo do Poema 
que poderá lembrar a narrativa de Álvaro Velho. Assim sucede, por exemplo, 
quando, segundo o companheiro de Gama, o capitão-mor recusa a possibilida­
de, que lhe dava o rei de Calecute, de pernoitar com cristãos ou com mouros, 
e Vasco da Gama pede casa para si e para os seus, ao que o rei, segundo o Ro­
teiro, acedeu<48): "E o capitão respondeu: 'que nem com· cristãos, nem com 
mouros'; e que lhe pedia por mercê que lhe mandasse dar uma pousada sobre 
si em que não estivesse ninguém. E el-rei disse que assim o mandaria". Mas 
neste acontecimento, apontado no Poema com menos pormenor<49), 

Agasalhados foram juntamente, 
O Gama, &Portugueses no aposento 
Do nobre Regedor da Indica gente, 

só o pedido de "pousada sobre si" podia ter dado lugar ao advérbio "junta­
mente" do primeiro verso;mas isso era, sem dúvida, forçar a aproximação dos 
dois textos para além de limites aceitáveis. 

As peripécias que estavam reservadas ao grupo de Portugueses que tão 
seguro de si desembarcou para se encontrar com o rei de Calecute, incluindo a 
cilada que lhe foi armada, são referidas, em algumas estâncias do Canto IX do 
Poema, mas de modo bastante afastado do que escreveram Castanheda ou Ve­
lho. Em todo o caso, pode-se dizer que Camões, de um modo geral, continuou 
a relatar os factos tal como eles se passaram, respeitando até a ordem cronoló­
gica; a cadência da exposição apenas perde o ritmo de crónica de alto valor 
poético com a intromissão de figuras mitológicas, chamadas a interferir, como 
é habitual ao longo do Poema, nas decisões humanas. 

* * *

Terminarei com observações muito breves. 
Em primeiro lu�ar, e antes de voltar a Camões, quero sublinhar que o 

chamado Roteiro de Alvaro Velho e a História de Castanheda têm muitas afi­
nidades; esta circunstância, em minha opinião, ainda não foi devidamente ex­
plorada para se proceder a uma revisão do apógrafo que do escrito de Álvaro 
Velho chegou aos nossos dias. Já em 1972, ao escrever sobre Camões e as suas 
fontes, um dos meu� <?bjectiv� era chamar a aten_ção para esta via que poderá 
permitir rever um texto que todos sabemos conter erros, que desse modo tal­
vez possam, pelo menos em parte, ser corrigidos; e até dei um exemplo de que 
assim era. É claro que se trata de um trabalho a que só pode dedicar-se quem 
está disposto a sacrifícios, mas que tem necessariamente de ser_ feito pois o 
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Roteiro é, sem dúvida, um dos principais documentos da "Literatura de Via­
gem" do século XVI. 

E, agora, Luís de Camões. Todas as vezes que leio o seu Poema épico 
encontro novas provas do extremo rigor com que o Poeta trata os seus temas: 
a história de Portugal é contada segundo a interpretação "oficialmente" váli­
da no seu tempo; os deuses gregos aparecem com os atributos e têm entre si 
as relações que a tradição lhes conferia; a Geografia e a Astronomia de Os Lu­
siadas são também concordantes com as experiências recolhidas durante as 
viagens de Portugueses e Espanhois, no primeiro caso, ou com o que se lia no 
livro adoptadc, nas Universidades (em particular, a de Coimbra), no segundo 
caso; e, por último, como acabei de mostrar com exemplos, que podiam aliás 
multiplicar-se, o tema fulcral da epopeia - a viagem de Vasco da Gama - é 
tratado com escrupuloso respeito pelos factos, tal como eles podiam ser co­
nhecidos por Luís de Camões, através de uma tradição oral (que claramente 
desconhecemos) ou pelas narrativas escritas que até nós chegaram. 

Quer isto dizer que Os Lusiadas são um Poema escrito com um alto res­
peito pela verdade. Verdade que, de resto, Camões não deixa de enaltecer na 
epopeia, colocando-a duas vezes a par da justiça; neste passo 

... que grandissimo proueito 
Fará, se com verdade, & com justiça 
O contrato fizer por largos annos 
Que lhe comete o Rei dos Lusitanos(SO) 

ou neste outro 

Morrer nos hospitais em pobres leitos 
Os que ao Rey, & da ley sentem de muro, 
Isto fazem os Reis, cuja vontade 
Manda mais que a justiça, & que a verdade(Sl)

Esta conclusão nada tem de novo: o Poeta exprime-a claramente no 
Canto V, no passo já citado em que, depois de descrever a tromba de água, 
afirma a exactidão do fenómeno natural observado, e compara orgulhosamen­
te a sua experiência enriquecida, com a dos antigos Filósofos que não tinham 
conhecido muitas dessas novidades que as navegações tinham posto ao seu al­
cance: 

Se os antigos Philosophos, que andarão 
Tantas terras, por ver segredos dellas, 
As marauilhas que eu passei, passarão 
A tão diuersos ventos dando as vellas: 
Que grandes escriptores que deixarão 
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Que infiuição de sinos e de estrellas, 
Que estranhezas, que grandes qualidades, 
E tudo sem mentir, puras verdades<52). 

Camões quis, portanto, que na sua epopéia só coubesse a verdade. Até 
onde me foi possível acompanhá-ló, concluo que nunca se afastou de tal pro­
pósito. 
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